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RESUMO

Ateliê docente é um Produto Educacional (PE) voltado para formação de professores em química. Tal
recurso  é  resultado  de  uma  dissertação  cujo  contexto  de  pesquisa  foi  o  Programa  Residência
Pedagógica. A egressa, uma professora de química da rede estadual de ensino do Pará, apresenta na
obra  uma  proposta  de  formação  docente  alicerçada  no  conceito  de  ambiência  formativa  quando
professor  formador,  licenciando  e  professor  da  educação  básica  estão  imbricados  em uma  tríade
formativa  para  a  aprendizagem  da  docência  em  química.  Tal  proposta  se  justifica  pelo  modelo
formativo  que  ainda  impera  em  muitos  cursos  de  licenciatura  e  pela  política  de  formação  de
professores com programas de incentivo a iniciação à docência, bem como a estrutura do Estágio
Supervisionado Obrigatório.  Caracteriza-se  como um modelo de formação que  favorece a  prática
pedagógica  de  professores  em exercício  na  educação  básica  e  nível  superior  (formação  inicial  e
continuada),  numa proposta reflexiva e crítica distante do paradigma de formação que privilegia o
modelo  com  característica  bacharelesca  baseada  na  racionalidade  técnica.  Em  uma  proposta
colaborativa, com direcionamento a partir da categoria que emergiu da Análise Textual Discursiva por
meio da Pesquisa Narrativa, favorece-se o protagonismo docente e a (re)construção do conhecimento
profissional e específico sem engessar, condicionar e imobilizar os sujeitos envolvidos no processo.
Como ferramenta na constituição do docente reflexivo se propõe a utilização de diários formativos.
Tal proposta pode ser configurada para qualquer contexto formativo de professores nas mais diversas
áreas de conhecimento, desde que seja propiciada a ambiência por meio da tríade.

Palavras-chave: Ambiência,  Formação  de  Professores,  Química,  Produto  Educacional,  Estágio
supervisionado.

INTRODUÇÃO

Falar de formação docente é sinônimo de refletir sobre a qualidade educacional dos

processos de ensino e aprendizagem, tanto na educação básica quanto no ensino superior. As

pesquisas  da  área,  sobretudo  da  grande  área  de  conhecimento  de  ensino  de  ciências  e

matemática  da  Coordenação de Aperfeiçoamento  de Pessoal  de Nível  Superior  (CAPES),

demonstram que é recorrente a discussão sobre formação de professores no Brasil (CGEE,
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2024), o que supõe ter proporcionado um aumento significativo da importância dos saberes e

aprendizagens docentes. 

Através  da  Política  Nacional  de  Formação  dos  Profissionais  da  Educação  Básica

(Brasil,  2023),  dois  contextos  formativos  se  entrelaçam  permitindo  a  formação  inicial  e

continuada dos  professores.  O Mestrado Profissional  para professores  da educação básica

proporciona a qualificação na formação continuada stricto sensu dos professores em exercício

na  rede  pública  de  ensino  (Brasil,  2024a).  E  o  Programa  Residência  Pedagógica  (PRP)

estimula a articulação entre teoria e prática nos cursos de licenciatura através da parceria entre

as instituições de ensino superior com as redes públicas de educação básica (Brasil, 2024b).

É no contexto do PRP que a professora de química da rede estadual de ensino do

Estado do Pará volta, enquanto preceptora, assume a responsabilidade de coformadora dos

licenciandos  em  sua  sala  de  aula  da  educação  básica.  Porém,  ao  vivenciar  o  momento

charneira (Josso, 2010)3 neste espaço de sua prática profissional, toma ciência das lacunas em

sua formação inicial e volta para a universidade através do mestrado profissional na área de

docência  em  ensino  de  ciências  e  matemáticas  da  Universidade  Federal  do  Pará

desenvolvendo sua pesquisa na linha sobre formação de professores. 

Ao  ser  e  estar  neste  local  privilegiado  de  formação  docente  entre  escola  e

universidade,  e refletindo de forma crítica a práxis educacional,  em uma relação dialética

entre teoria e prática, constitui-se uma professora pesquisadora na perspectiva do paradigma

Practicum Reflexivo (Schön, 1983; Zeichner, 1993; Pérez Gómez, 1997), problematizando a

necessidade formativa de dialogar sobre conhecimentos advindos da escola e da universidade

(Souza, 2023).

Posto  isto,  este  trabalho  se  propõe  a  apresentar  a  proposta  formativa  do  Produto

Educacional  (PE)  de  título  Ateliê  Docente:  Proposta  de  ambiência  de  formação  de

professores de química (Souza; Fraiha, 2023) em que apresenta uma proposta de formação

docente  alicerçada  no  conceito  de  ambiência  formativa  quando  professor  formador,

licenciando e professor da educação básica estão imbricados em uma tríade formativa para a

aprendizagem da docência em química. 

Tal proposta se justifica pelo modelo formativo que ainda impera em muitos cursos de

licenciatura  e  pela  política  de  formação  de  professores  com  programas  de  incentivo  a

iniciação à docência, bem como a estrutura do Estágio Supervisionado Obrigatório.

Caracteriza-se como um modelo de formação que favorece a prática pedagógica de

3 Josso (2010) define como momento charneira a passagem entre duas etapas de vida, um divisor de águas. São 
acontecimentos que separam, dividem e articulam as etapas da vida



professores em exercício na educação básica e nível superior (formação inicial e continuada),

numa proposta reflexiva e crítica distante do paradigma de formação que privilegia o modelo

com característica bacharelesca baseada na racionalidade técnica.

Por fim, este PE defende uma formação onde se pretende não distinguir os momentos

de formação como inicial, continuada ou contínua, mas sim como fases de desenvolvimento

profissional  docente  (Imbernón,  2011).  Como  um  ciclo  formativo  próprio  e  permanente.

Permanente no sentido de ressignificar cada etapa do processo formativo cíclico, onde esse

cíclico se refere à continuidade e não a um processo fechado, linear e engessado a novas

propostas  de formação de acordo com o contexto  que o mesmo for  estabelecido  (Souza,

2023).

REFERENCIAL TEÓRICO

O processo de formação docente que se dá prioritariamente  em um curso de

licenciatura  precisa  ofertar  condições  de  elaboração,  aprimoramento  e  apropriação  dos

conhecimentos  e  saberes  epistemológicos  próprios  da  docência,  levando  o  egresso  a

desempenhar com competência e segurança suas atividades profissionais educativas.

Entretanto, segundo Maldaner (2013) e  (Schnetlzer, 2000, 2010), a formação que os

cursos de licenciaturas vem proporcionando ao longo dos anos,  assemelha-se mais a uma

formação bacharelesca com alguns vestígios de teorias pedagógicas, que pouco ou em nada se

articulam com os conhecimentos químicos.

Assim sobre essa problemática,  Costa, Kalhil e Teixeira (2015), corroboram com a

discussão ao afirmarem que grande parte das universidades brasileira, ao longo da história do

Cursos de Licenciatura em Química, é conhecido como “3+1” que dedicam três anos do curso

ao conhecimento específico da química e o último ano ao conhecimento pedagógico. 

Algumas pesquisas apresentam as problemáticas historicamente construídas nos cursos

de formação inicial  de licenciatura,  em especial  no Curso de Licenciatura  em Química  e

Souza (2023) destaca em seu estudo como:

a) certo distanciamento  entre  o campo prático e  teórico  de formação (Lelis,  2001;

Tardif, 2002; Corrêa; Schnetzler, 2017); 

b) a fragmentação curricular entre as disciplinas de conteúdo específico e conteúdo

pedagógico (Lelis, 2001); 

c) a descentralidade da docência na licenciatura na perspectiva do bacharelado (Lelis,

2001; Gatti et al., 2019); 



d) o alto grau de burocratização e o tempo destinado para vivenciar e desenvolver as

atividades do estágio supervisionado no contexto escolar (Barreiro; Gebran, 2006);

e) o distanciamento  entre  a  instituição  formadora  e  a  escola-campo (Weber  et  al.,

2012; Galiazzi, 2003; Pimenta, 2001); 

f) a desconsideração da experiência que ocorre na escola ao não dar voz ao professor

de sala de aula (Nóvoa, 1992, 1998; Bondía, 2004; Goodson, 2013) e 

g) a  presença  de  professores  responsáveis  pelas  disciplinas  pedagógicas  que

desconhecem o conteúdo químico e de professores responsáveis pelas disciplinas

específicas  que desconhecem a pedagogização do conteúdo (Corrêa;  Schnetzler,

2017).

Ao se olhar para o contexto de formação docente, ofertado pelas políticas de incentivo

a  iniciação  à  docência  como  o  Programa  Residência  Pedagógica  ou  para  as  disciplinas

integrativas como o Estágio Supervisionado Obrigatório, é importante compreender como se

dá ou vem se dando a aprendizagem da docência por meio do intercâmbio de experiências

através da tríade Formador-Professor-Licenciando e quais delas emergem para a formação

geral e especifica de uma professor em um processo de formação inicial e continuada (Souza,

2023).   

A autora Souza (2023),  em sua dissertação de mestrado,  ao apontar  que quando a

tríade  formativa  é  formada,  uma  ambiência  de  formação  é  constituída,  e  nesse  espaço

imaterial acontece e é favorecida a troca de saberes e experiências de forma intercambiada

entre os sujeitos que se imbricam, em sua relação horizontal  de aprendizagens no espaço

escola-universidade entre teoria-prática. 

Em relação ao conceito de ambiência, Souza (2023) apresenta como um conceito que

é muito utilizado no ramo da arquitetura e da cibercultura, chega a ser tomado como
uma utopia no campo educacional, porém aqui assumo o termo Ambiência como o
espaço  formativo  constituído  e  propicio  para  a  formação  docente  organizada  e
intencional por meio das interações e interlocuções estabelecidas entre Formador-
Professor-Licenciando (Souza, 2023, p.24). 

Ela ainda inclui, sobre a constituição da ambiência,  aspectos subjetivos em que, os

personagens  da  Tríade  Formativa,  são  capazes  de  desenvolver  suas  potencialidades,

habilidades e competências, de forma reflexiva através do intercâmbio de experiências para a

aprendizagem da docência (Maciel; Isaia; Bolzan, 2012). Parte de Mizukami (2004, 2005) e

Mizukami et al. (2010) para a compreensão a respeito da aprendizagem da docência.



O Produto Educacional  se utiliza,  também,  do pressuposto de que não é possível

aprender a profissão docente sem a presença, o apoio e a colaboração de outros professores

(Nóvoa, 2019) para o enfrentamento das questões problemáticas reais do ensino de química.

Assim,  a  aprendizagem  da  docência  através  da  proposta  formativa  desta  obra,  parte  das

experiências, vivências4 e saberes (re)elaborados de formar individuais, pelas quais passaram

cada um a seu modo e com suas idiossincrasias, e são compartilhadas na ambiência quando a

tríade é formada.  

E é nesse sentido que se faz valiosa a proposta inovadora do Produto Educacional

Ateliê  Docente:  Proposta  de  ambiência  de  formação  de  professores  de  química (Souza;

Fraiha,  2023),  visto  que se constitui  como resultado  de  uma aplicação  efetiva  do  que  se

propõe  como  modelo  de  formação  docente  pautado  na  reflexão  crítica  e  no  conceito  de

professor pesquisador em uma proposta colaborativa favorecendo o protagonismo docente e a

(re)construção  do conhecimento  profissional  e  específico  sem  engessar,  condicionar  e

imobilizar  os  sujeitos  envolvidos  no processo. Podendo ser reaplicado em qualquer  outro

contexto formativo. 

A proposta colaborativa do PE está relacionada com a ideia de uma ambiência docente

onde é possível o desenvolvimento da profissão que propicie o sentimento de pertencimento e

participação,  trabalhando  com  autonomia  pedagógica  as  especificidades  da  área  do

conhecimento químico,  proporcionando amadurecimento e identidade profissional  docente,

tomando consciência de seu inacabamento (Pimenta, 1996).

 

METODOLOGIA 

Com direcionamento a partir da Análise Textual Discursiva - ATD (Moraes; Galiazzi,

2011) por meio da Pesquisa Narrativa  (Clandinin; Connelly, 2011), o Produto Educacional

tem  abordagem  qualitativa  favorecendo  o  protagonismo  docente  e  a  (re)construção  do

conhecimento profissional de forma coletiva. Como ferramenta na perspectiva da constituição

do docente reflexivo se propõe a utilização de diários formativos (Bremm; Güllich, 2022) na

perspectiva individual. 

Nesse sentido, Souza (2023) denomina esses momentos de Reflexões Introspectivas,

inspirada  em  Alarcão  (2011),  que  resulta  do  diálogo  formativo  consigo  próprio  do  Eu,

4 Entendemos que diferentes pessoas podem vivenciar as mesmas situações e momentos formativos, mas cada
uma  delas  irá  aprender  lições  após  reflexão  de  maneira  diferente,  assumindo  uma  postura  individual
transformando  em experiências  significativas  ou  não.  Ou  seja,  uma  vivência  não  terá  o  mesmo sentido  e
significado ao serem transformadas em experiências segundo Josso (2010).



intercambiando com a Ambiência de forma cíclica e constante como três engrenagens (Eu, Tu

e Ele) importantes e necessárias para a urdidura no contexto de tear da trama formativa (Nós).

E isso tem a ver com a categoria de análise que emergiu da ATD. 

O PE compreende a tipologia de um Curso de Formação Profissional (Brasil, 2022)

que se materializa, através da interação pertinente aos procedimentos de trabalho do grupo

que forma a tríade formativa apresentando um caráter inovador em dizer como fazer, pois, é

sabido que a maioria dos trabalhos já publicados sobre o tema mostra a necessidade de estudo

e pesquisas, porém não se diz o como deve colocar tal proposta na prática, ficando apenas no

campo teórico.

A proposta a ser desenvolvida por este PE e que seja por meio da elaboração de um

percurso através de um objeto de conhecimento químico (Termoquímica) e é constituído por

dois grandes momentos imbricados. O primeiro momento corresponde ao planejamento, entre

os participantes, dos processos de formação para a docência que emergem do contexto. Já o

segundo momento corresponde ao pôr em prática a proposta formativa planejada no primeiro

momento. 

Tais  momentos  podem  acontecer  a  qualquer  momento  dentro  das  etapas  de

desenvolvimento  desta  proposta  de  formação  docente  de  acordo  com  a  maturidade  e

necessidade do contexto formativo como demonstrado nas imagens 01 e 02.

Imagem 01: Constituição da ambiência 

Fonte: Souza; Fraiha (2023)



Imagem 02: Etapas da ambiência

Fonte: Souza; Fraiha (2023)

RESULTADOS E DISCUSSÃO



O Produto Educacional como resultado de uma pesquisa de mestrado profissional se

propõe não apenas apontar uma problemática.  Mas de propor uma solução como proposta

formativa de professores de química através da tríade de formação. 

A tríade  por  sua  vez,  representada  em alguns  momentos  e  etapas  da  formação,  é

representada  pelas  díades.  Mas,  ressalta-se  que  a  ambiência  só  é  constituída  a  partir  da

formação da tríade, porém, em alguns momentos no ciclo formativo se tem o estabelecimento

das díades (professor-formador / professor-licenciando / licenciando-formador) entres escola-

universidade.

O mentor, como destaca Souza (2023), precisa ser um sujeito experiente na formação

docente dentro da perspectiva do Produto Educacional. Por isso, precisa-se destacar que o

professor ou formador, caso venham a ser o mentor, deve ter uma iniciação e experiência no

processo  de  formação  de  professores.  E  aqui  se  pontua  a  necessidade  de  se  repensar  as

propostas  de  formação  a  nível  de  Estágio  Supervisionado  Obrigatório  e  Componente  de

Prática Curricular. 

Enquanto  contexto  formativo,  ao  se  desenvolver  as  etapas  a  cada  momento  da

proposta do PE, o mentor precisa estar ciente de que a mesma vivência não gera experiência

significativa e sentido ao mesmo tempo e de forma igualitária em todos os participantes do

contexto formativo. Para isso ele precisa aguçar sua expertise para que o sentido e significado

da formação abarque o que será refletido de forma intrínseca fora do coletivo. 

O  PE  se  propõe  a  uma  proposta  colaborativa  proporcionando  um novo  caminho,

descobrindo erros e acertos, para o aprimoramento da prática e formação de professores a

cada contexto. 

Propõe-se  a  quebrar  diferentes  tipos  de  resistências  inculcadas  pela  formação

mecanicista, positivista e técnica através da escuta e do ouvir dos sujeitos que pertencem ao

campo prático da formação docente, sobretudo os da educação básica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ainda se tem uma longa jordana e caminho a percorrer para atingir-se o modelo de

formação mais próximo da realidade que nossas escolas de educação básica esperançam do

verbo esperançar. Pois é sabido, que toda e qualquer movimentação que se realiza a nível de

proposta  formativa,  pesquisa  e  política  pública  educacional  é  com  foco  na  melhoria  do

processo de ensino e aprendizagem na sala de aula da educação básica. 



Para isso, não existe um único caminho para desvelar tal processo. O aprimoramento

acontecer do fazer do caminhar. Do caminhar em coletivo. 

Urge  uma necessidade  de  reformulação  dos  modelos  formativos  dos  professores  a

cada momento que a sociedade se reinventa. Para isso, professores devem ser sensibilizados

estimulados a assumirem o seu papel quanto professores pesquisadores de suas próprias práticas,

colaborativos,  reflexivos  e  autônomos  sobre  o  fazer  docente  frente  ao  processo  de  ensino  e

aprendizagem, sobretudo nos tempos atuais, resolvendo as mais complexas atividades e situações. 

As aprendizagens da docência em contexto é um território propício para a formação docente

para os professores que não veem sentido na docência apenas na sua prática profissional cotidiana,

mas também como uma finalidade sociocultural.
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